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ABSTRACT

Technological innovations in the areas of new tools, equipment’s, site safety and internal means of communication are compared in 7 different housebuilding sites in the city of Florianópolis, state of Santa Catarina. A list of those innovations was prepared and site observations were conducted, in order to attest if they were present or under implementation. It was found that a very small proportion of innovations were implemented by the building firms under investigation; only the items related to site safety were able to get higher scores, mainly due to the enforcing powers of current legislation. Despite the fact that qualitative assessments indicate that there is a positive attitude towards the listed innovations, there is a long way to go in order to improve site conditions in the building companies that took part in this research work.

Área correspondente: Gerência da Produção
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1. INTRODUÇÃO


A construção civil enfrenta nos dias de hoje, um mercado mais competitivo. A estabilidade da moeda, e a abertura do mercado para empresas estrangeiras, obriga a busca por maior produtividade e custos competitivos. Lopes [4] salienta a importância econômica da construção, por ser uma grande fonte geradora de empregos diretos e indiretos.


Apesar da grande importância da construção civil, o setor apresenta uma série de problemas e entraves em sua estrutura. A indústria da construção é considerada altamente fragmentada em grande número de pequenas empresas, situando-se em um ambiente complexo, com muitos fatores intervenientes (internos ou externos a empresa) e tecnologicamente atrasada com relação a outros setores. A sobrevivência dessas empresas, pode ser obtida através do desenvolvimento de atividades econômicas e tecnológicas a custo menor que os concorrentes, mantendo ou aumentando a qualidade de seus produtos. 


Segundo Heineck [3], “São conhecidos através de estudos de canteiros de obras uma série de atitudes gerenciais que levaram a melhoria do desempenho do esforço construtivo, assim como também foram desenvolvidas muitas técnicas de análise e medição do trabalho que potencialmente diminuem o desperdício, a imobilização de capital, o conteúdo de mão-de-obra das tarefas, a dispersão do esforço produtivo e os retrabalhos”. Estas estratégias envolvem: programação da obra; gestão clássica da produtividade; organização do posto de trabalho, motivação e treinamento de recursos humanos; e a adoção de novas tecnologias e procedimentos de trabalho. 



As mudanças têm sido bastante significativas pois, de forma geral, o setor da construção civil tem caminhado buscando se mobilizar para responder às exigências do novo contexto, adotando medidas que elevem os níveis de qualidade e produtividade e reduzam custos.


Nesse sentido, este trabalho visa identificar, nos canteiros de obra, as melhorias que as empresas da construção civil têm adotado, em termos de segurança do trabalho, ferramentas, máquinas e técnicas especiais e comunicação interna.


As inovações tratadas neste artigo, referem-se a modificações introduzidas nos canteiros de obra, de pequeno vulto, mas que visam a racionalização genérica da obra. Os três itens pesquisados ( ferramentas, máquinas e técnicas especiais, segurança do trabalho e comunicações internas) fazem parte de um trabalho maior que abrange também os itens apoio e dignificação da mão-de-obra, organização do canteiro e movimentação de materiais e deslocamentos internos. 

2. METODOLOGIA DA PESQUISA

O presente trabalho foi desenvolvido na cidade de Florianópolis - SC. O universo da pesquisa compreendeu 06 empresas da construção civil, do sub-setor de edificações, e, no geral 07 canteiros de obras visitados. As obras apresentam as seguintes características:

a. Finalidade: residencial

b. Faixa de operários na obra:  entre 8 e 31 operários

c. N0 de pavimentos: entre 5 e 14 pavimentos

d. Fases das obras: estrutura, alvenaria, revestimento interno, revestimento externo

e. Área projetada: 4900 a 8650 m2
Esta pesquisa foi realizada através de entrevistas e observações nos canteiros, utilizando-se, para tanto, um formulário preestabelecido (em anexo). As obras estudadas, serão identificadas por números com a finalidade de preservar os nomes das empresas.

3. INOVAÇÕES NAS EMPRESAS

3.1. Ferramentas, Máquinas e Técnicas Especiais


Verifica o uso, a aceitação e o desenvolvimento de novas ferramentas, máquinas e técnicas especiais. Esses equipamentos e técnicas fortalecem a preocupação com a qualidade e produtividade, pois muitas vezes agilizam e melhoram a realização de serviços rotineiros (figura 1). Procura-se a facilidade em construir, ou seja, melhorar a construtibilidade.


As melhorias relacionadas a máquinas, ferramentas e técnicas variam de elementares a sofisticadas. Entretanto, na pesquisa realizada, constatou-se que as empresas têm optado pelas mais elementares. Como exemplo tem-se:

-  uso de padiolas com cores diferentes para cada tipo de material;

- emprego de uma ferramenta simples para levantar a ferragem das lajes e colocação das pastilhas de argamassa para recobrimento;

- utilização de escantilhão de madeira. 
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Figura 1: Carrinho para colocação de masseiras.


Do total de 51 inovações listadas (ver anexo), encontrou-se no máximo 20 (39%) nas obras 4 e 5. Destas, apenas 2 (4%) foram identificadas em todas as obras sendo: presença de esquadros grandes e réguas de alumínio para verificação do prumo e enchimento de paredes. Outros 20 itens (39%) não se fizeram presentes nas 7 obras dos quais tem-se: carrinho de mão com motor, gerica com três rodas, empunhadeiras para latas de tinta, grua, triturador de argamassa, nível a laser e bisnagas para colocação de argamassa.

Em uma empresa, teve-se conhecimento de um procedimento que substitui o desmoldante na desforma. A construtora utiliza formas em compensado comum reutilizando-o em todos os doze pavimentos. O desmoldante usado consiste de uma mistura de óleo diesel e parafina, sendo que para cada 20 litros de óleo diesel, mistura-se ½ Kg de parafina derretida. Além disso, eles utilizam gravatas com madeiras reforçadas, para que não haja ruptura na desmontagem, que também são reutilizadas em toda a obra. Ainda não se tem conhecimento sobre a influência do uso desta técnica na aderência do revestimento.

Na figura 2 apresenta-se um resumo das respostas para este item.
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Figura 2: Melhorias encontradas no item Ferramentas, Máquinas e Técnicas Especiais

3.2. Segurança do Trabalho

Refere-se ao uso de equipamentos de segurança e outras requisitos previstas na NR 18, bem como medidas, que evitem problemas com acidentes de trabalho. 


A segurança do trabalho tem sido uma das áreas nas quais as empresas têm investido com mais intensidade, embora tenha-se ainda, muito a evoluir.


Percebeu-se que essa ênfase à segurança nos canteiros tem ocorrido principalmente em virtude das novas exigências na NR 18 em vigor. Em alguns dos aspectos abordados pela NR 18, constantes no questionário, todas as empresas estão se enquadrando com rapidez, devido a forte atuação da fiscalização nos canteiros de obra.


A maioria das empresas pesquisadas relatam que o grande número de exigências da norma tem restringido a implantação de inovações em outras áreas, devido ao alto investimento financeiro na área de segurança.


Os dados realmente revelam ser a segurança do trabalho o maior alvo das empresas. De um total de 30 melhorias, observou-se que as obras 1 e 3 adotam 60% dessas, ficando apenas a obra 7 com um valor mínimo de 23%. Os itens comuns as 7 obras foram: uso de cinto de segurança com cabo fixado na construção pelos trabalhadores em qualquer serviço externo a mais de 2 metros de altura e posto de trabalho do guincheiro isolado com cobertura de proteção. Já os itens que não constaram em todas as obras se resumiram à delimitação e sinalização das áreas de perigo e proteção gradeada para as lâmpadas dos patamares das escadas. 


[image: image2.wmf]0%

20%

40%

60%

Melhorias (%)

Obra 1

Obra 2

Obra 3

Obra 4

Obra 5

Obra 6

Obra 7


Figura 3: Melhorias no item Segurança do Trabalho


Em uma das obras, além da utilização de cordas e telas para delimitar a área de trabalho na última laje, colocam-se plásticos sobre as telas para evitar que a sujeira despenque andares a baixo.

3.3. Comunicações Internas


Dirige-se a identificar métodos e técnicas para melhorar o relacionamento entre os trabalhadores assim como esclarecê-los sobre novas diretrizes da empresa, informações necessárias ao seu trabalho, ou atitudes que possam vir a contribuir com o “crescimento” do trabalhador. Facilita e agiliza o fluxo de informações dentro da obra, ou dela com seu escritório, fornecedores e pessoas relacionadas à sua execução.

Quanto a comunicação nos canteiros, algumas empresas visitadas têm buscado melhorias nesse aspecto, no entanto, considerando os 28 itens constantes do formulário, foi a abordagem de menor relevância para as empresas. Na figura 4, percebe-se que as obras 3 e 6 foram as que se apresentaram em primeiro lugar com 6 melhorias (21%), o que demonstra a necessidade de melhor ênfase nesta área. Apenas o acompanhamento visual esteve presente em todas as obras, enquanto que itens como, computadores, fax, walk-talk, biblioteca técnica no canteiro e mural para manifestações dos operários, não foram encontrados nas 7 obras pesquisadas. 
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Figura 4: Melhorias para Comunicações Internas.


No entanto existem empresas que buscam procedimentos criativos, como é o caso de uma das empresas que instalou um sistema de comunicação em todos os pavimentos da edificação, na busca de melhorar a comunicação interna. Esse sistema consiste num aparelho com funções semelhantes a de um interfone (figura 5), onde há comunicação entre os operários nos pavimentos superiores e o guincheiro. Além disso, essa mesma empresa instalou  alto-falantes para avisos gerais, bem como um sistema de rádio FM, visando tornar mais ameno o trabalho da mão-de-obra. Segundo o engenheiro da empresa, estas novidades foram muito bem recebidas pelos empregados, que se motivaram para o trabalho. 
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Figura 5: Interfone para comunicação.
Interessante ressaltar que 5 das 6 empresas entrevistadas comunicaram que um dos equipamentos exigidos pela NR- 18, o tubofone, não funciona para comunicação entre andares muito distantes ( distância maior que cinco pavimentos).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as médias dos totais de melhorias encontradas nos 7 canteiros de obras pesquisados, para cada uma das 3 abordagens, traçou-se um perfil das inovações tecnológicas presentes nas empresas. Estes resultados podem ser visualizados na figura 6.
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Figura 6: Médias das melhorias para todas as obras.


Observa-se que o item com maior numero de inovações é o que se refere a segurança no trabalho. Embora neste último item, tenham sido encontrados valores altos com relação aos outros itens, as inovações encontradas não são suficientes.


No geral, as empresas analisadas encontram-se em evolução e ensaiam os primeiros passos rumo a qualidade, com custos menores.

Investimentos em sistemas de qualidade e em evolução tecnológica nas empresas da construção civil vem buscando o aumento da produtividade e da qualidade do produto final. O nível de exigência dos consumidores e a alta competitividade do mercado vêm conduzindo à mudanças necessárias a própria sobrevivência dessas empresas, que passaram a buscar alternativas direcionadas à racionalização do processo construtivo.

Cada vez mais, um número crescente de empresas iniciam programas de melhorias, razão pela qual verifica-se a preocupação em mostrar que a construção civil não deve ser sempre do jeito que foi, pois existem modificações para todas as etapas do processo, do projeto da alvenaria à movimentação dos materiais, do orçamento ao controle da execução, da organização do posto de trabalho ao lay-out da obra [02].
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ANEXO

1. FERRAMENTAS, MÁQUINAS E TÉCNICAS ESPECIAIS

1. Adensador de brita
S
N
EI

27. Rolo para chapisco
S
N
EI

2. Alisador de concreto
S
N
EI

28. Andaimes com altura regulável
S
N
EI

3. Haste com imã
S
N
EI

29. Andaime fachadeiro
S
N
EI

4. Limpeza de carrinhos e ferramentas
S
N
EI

30. Mão francesa para as platibandas
S
N
EI

5. Carrinho com rodas para colocação da masseira
S
N
EI

31. Cavaletes para andaimes retráteis e dobráveis
S
N
EI

6. Carrinho para transporte de blocos de concreto
S
N
EI

32. Tábuas para andaimes coloridas e cintadas
S
N
EI

7. Carrinho para transporte de tijolos
S
N
EI

33. Escoras metálicas com tripé estáveis sem o apoio do trabalhador
S
N
EI

8. Carrinho de mão com motor
S
N
EI

34. Ferramentas com pás, martelos, serrotes e colheres redimensionadas
S
N
EI

9. Carrinho com fundo reto e desmontável
S
N
EI

35. Martelos e pés da cabra com calços
S
N
EI

10. Carrinho mais estreito
S
N
EI

36. Equipamentos e ferramentas nomeados e revivificados
S
N
EI

11. Gerica com três rodas
S
N
EI

37. Serra elétrica com coifa de proteção, empunhadura de metal
S
N
EI

12. Uso de polainas para maior conforto
S
N
EI

38. Máquina de abrir rasgos em paredes
S
N
EI

13. Empunhadeiras para latas de tintas
S
N
EI

39. Máquinas de corte de blocos cerâmicos
S
N
EI

14. Pallets
S
N
EI

40. Realização de cortes em centrais
S
N
EI

15. Grua
S
N
EI

41. Balança para aferir entrega de materiais
S
N
EI

16. Triturador de argamassa
S
N
EI

42. Esticador para prender a linha de execução da alvenaria
S
N
EI

17. Esquadros grandes
S
N
EI

43. Escantilhão metálico
S
N
EI

18. Gabarito para banheiro
S
N
EI

44. Caixas coloridas para dosagem de massa
S
N
EI

19. Cone removível para passagem de tubulações
S
N
EI

45. Misturador de massa nos andares
S
N
EI

20. Locação da obra feita pelo eixo e partindo do centro
S
N
EI

46. Masseiras adaptadas para o transporte de argamassa
S
N
EI

21. Fio de prumo imerso em água ou óleo
S
N
EI

47. Caixa de massa de Gilbreth
S
N
EI

22. Execução de alvenaria sem junta vertical
S
N
EI

48. Bisnagas para colocação de argamassa
S
N
EI

23. Mangueira de nível modelo Encol
S
N
EI

49. Meia cana de tubulação plástica para a distribuição de argamassa
S
N
EI

24. Nível a laser
S
N
EI

50. Forma metálica para distribuição de argamassa na alvenaria estrutura.
S
N
EI

25. Nível e teodolito para definição da  geometria da obra
S
N
EI

51. Controle no empréstimo de ferramentas
S
N
EI

26. Régua de alumínio para verificação de prumo e enchimento de parede
S
N
EI






2. SEGURANÇA NO TRABALHO

1. Manual de uso de EPI’s
S
N
EI

16. Aberturas de pisos e lajes com fechamento provisório resistente  
S
N
EI

2. Estojo com materiais para primeiros socorros
S
N
EI

17. Vedação de poços, buracos e vãos
S
N
EI

3. Extintores para combate de princípios de incêndios
S
N
EI

18. Corrimão provisório para escadas
S
N
EI

4. Uso de botinas e capacetes por todos os trabalhadores
S
N
EI

19. Escada ou rampa provisória para transposição de pisos com desnível superior a 40 cm
S
N
EI

5. Uso de cinto de segurança com cabo fixado na construção pelos trabalhadores em qualquer serviço externo a mais de 2m de altura
S
N
EI

20. Andaimes com guarda corpo e rodapé em todo perímetro
S
N
EI

6. Dispositivo chama-lixo na desforma de estrutura de concreto
S
N
EI

21. Bandeja salva vidas de fácil montagem
S
N
EI

7. Posto de trabalho do ghincheiro isolado com cobertura de proteção
S
N
EI

22. Proteção gradeada para as lâmpadas dos patamares das escadas
S
N
EI

8. Torre de guincho revestida com tela
S
N
EI

23. Caixa protegida com pontos elétricos trifásicos, 110 e 220V em cada pavimento
S
N
EI

9. Rampas de acesso a torre dotadas de guarga corpo e rodapé
S
N
EI

24. Cordas delimitando o espaço de trabalho
S
N
EI

10. Pneus ou outra espécie de amortecimento para a plataforma do elevador no térreo
S
N
EI

25. Tela de arame, nylon ou outro material de resistência equivalente presa ao guarda corpo ou rodapé
S
N
EI

11. Sinalização de descida do elevador
S
N
EI

26. Telas delimitando o espaço de trabalho
S
N
EI

12. Indicação da carga máxima no elevador e proibição do transporte de pessoas
S
N
EI

27. Execução antecipada de alvenaria externa
S
N
EI

13. Grua com alarme sonoro avisando o movimento de cargas
S
N
EI

28. Rede aérea considerando altura de todos os caminhões
S
N
EI

14. Delimitação e sinalização das áreas de perigo
S
N
EI

29. Rede elétrica pelo piso com proteção
S
N
EI

15. Fechamento provisório para o poço do elevador com guarda corpo e rodapé de no mínimo 1,2 m de altura
S
N
EI

30. Campanha de motivação à segurança.
S
N
EI

3. COMUNICAÇÕES INTERNAS

1. Nome do engenheiro e mestre na placa da obra
S
N
EI

15. Programas de obra visíveis para todos
S
N
EI

2. Maquete da obra para facilitar a execução
S
N
EI

16. Tarefas e metas visíveis
S
N
EI

3. Telefone em obra
S
N
EI

17. Missão e objetivo da empresa visíveis
S
N
EI

4. Fax
S
N
EI

18. Cartazes com esclarecimentos sobre bons e maus procedimentos em obra
S
N
EI

5. Máquina copiadora
S
N
EI

19. Manual de operações da empresa disponíveis para todos
S
N
EI

6. Computador
S
N
EI

20. Biblioteca técnica no canteiro acessível a todos
S
N
EI

7. Uso de walk-talk
S
N
EI

21. Jornais, revistas e periódicos disponíveis
S
N
EI

8. Tubofone
S
N
EI

22. Jornal informativo da obra
S
N
EI

9. Sinalização para o guincho (andar e material necessário)
S
N
EI

23. Edição de vídeo para obra
S
N
EI

10. Auto-falante em obra
S
N
EI

24. Mural para manifestações dos operários
S
N
EI

11. Identificação dos operários e atividades por pavimento
S
N
EI

25. Caixa de sugestões na empresa e/ou obra
S
N
EI

12. Acompanhamento visual da execução
S
N
EI

26. Gráficos de produtividade e consumo para diversos insumos
S
N
EI

13. Utilização de cores na comunicação com o trabalhador
S
N
EI

27. Colocação de cartazes ilustrados pela obra com os traços mais utilizados
S
N
EI

14. Plantas plastificadas e visíveis para todos
S
N
EI

28. Realização de reuniões semanais com os mestres e encarregados.
S
N
EI
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